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PORTUGA L ! 

Qt:E pala\'ra mais sagrada de\·ia 
existir para nós portuguezes ?! 

Xenhuma outra, porque Ela, 
a!ém d

0

e symbolísar a nossa mãe pa­
tria-a que nos devia prender o maior 
e mais religioso sentimento amoroso, 
e a

0 

que de\'iamc>s dedicar um diS\'e·· 
lado carinho e a mais dõce temurá­
representa um hymno de epopeias, uma 
marcha de glorias, pelas inauditas fa­
çanhas de seus filhos; o cantíco ce­
lestial traduzindo as bençi1o-; que a 
teem acompimhado nos momentos mais 
dolorosos da sua existencia. 

Paiz de sonho, Paiz de fadas - co­
mo o dissera 'um 1o:rnndc chefe de es­
tado estrangeiro- creado, talvez, para 

·ser o paraizo terrestre, nem por isso 
tem sido o mais nfortunado nu sua já 
IÔnguissima existencia, se bem que 
enchendo uma, senão a mais gloriosa 
historia do mundo, todwia cheia d~ 
situações como,·entes. 

Poucos lances tragicos a enlutaram. 
E pas~ados os periodos em que a 
Europa andou re,·oltada por inumeras 
façanhas guerreiras, Portugal, depois 
d..1 sua completa independencia, cahiu 
no socego que lhe era indispensa\·el 
rara se refazer, rara or.lenar a sua 
\'ida, para entrar no caminho de rei­
\'indicar a sua natural posição de na­
ção line e autonorna, com direito a 
usofruir to.!os os respecth·os direitos e 
regalias. 

Socegámos, então; mas as paixões 

politicas a breve trecho começaram a 
irromper para o campo da luta, por­
que o nosso temperamento de meridio­
naes irrequietos não se acomoda\'a a 
uma situação de prosperar progressi­
,·amente. O sangue sempre ardente 
dos portuguezes, impeliu-os para as 
pelejas cruentas da guerra, mais ainda 
do que para as grandes façanhas in­
dustriaes ou para os grandes cometi­
mentos comerciaes nos quaes a eco­
nomia da nação encontrasse um forte 
esteio ou um solido apoio para prose­
guir no caminho da riqueza e da \•en­
tura. 

Temos, porém, desprezado essa sen­
da, e o nosso rumo foi lançarmo-nos 
na das aventuras. Todavia os seus re­
::.ultados não teem sido compensadores 
e só nos teem proporcionado ensejo 
parn marcar n'essa historia de fulgu­
rantes paginas, outras que, não con­
tendo nenhuma manifestação do espí­
rito de herokidade que caracterisam 
as nossas epopeias, apenas ates~am a 
existencia de marcos representati\'os 
de factos dolorosos que, ao fim de 
tão grande soma de glorias, se apre­
sentam como mantos lugubres empa­
nando o seu brilho. 

Esses são os estygmas da queda 
ine,·ita\·el e a que não podiamos fugir, 

·depois de termos atingido o maximo 
do nosso apogeu. 

E, assim, temos vindo, mais cui­
dando d'uma politica faciosa e mes-

quinha do que do interesse da Patria, 
até n consumação de outro episodio 
doloroso, que acaba de denegrir, uma 
vez mais, as glorias pnssadas e de en­
luctar uma p.Tgina d' essa historia, cujo 
brilho novamente obscureceu. 

Embora sejamos um orgão npenas 
de interesse nacional, e por isso mes­
mo que a idéa da Patria é a unica 
que nos domina e nos guia, não po­
demos deixar de assignalar a nossa 
repulsão por actos repro,·a,·eis por 
todÔs os povos civilisados, que se pro­
nunciem seja contm quem fõr e muito 
menos contra os representantes supre­
mos da naçi1o, muito principalmente 
quando eles symbolisam os principies 
basilares sobre que se regem as so­
ciedades constituidas. 

E estas só podem progredir e ser 
felizes, quando o seu lema é: União 
- Ordem - Trabalho. 

Assim, pois, aqui lavramos o nosso 
sentimento pelo. barbaro atentado de 
que foi victima o Chefe do Estado, e 
la!:'timamos compungidamen:e - como 
portuguezes que somos-que um mo­
tivo mais possa \'ir a influir podero­
samente nos destinos da nossa terra, que 
bem merecia do amor dos seus filhos 
e de bem melhor sorte era digna. 

Perante a rnagestade augusta da 
:\lorte, que acaba de enluctar es~e des­
\'enturaJo paiz e de arrebatar um grande 
portuguez e um grande patriota que 
era o sr. Dr. Sidonio Paes, cun·amo-nos 
resreitosos, e imploramos da Divina Pro­
\'idencia que ~e amercie d'este Portugal, 
tão Klorio::;o outr'ora, e tão triste agora. 
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A ASTJ?.OLOGIA E A GUERRA 

DEPOIS do começo da grande guerra 
apareceram dirersas prophecias, 

desde a de :\1ayence á de St. Odile, para 
justificarem a razão da conílagraçào 
mundial. Porém, nenhuma d'elas ~e 
ajustou á comprehensào da humani­
dade com a ce11eza da sua real ori· 
gem e da sua possi\'el realisação. 

A idéa da influencia astral sobre os 
acontecimentos terrestres, remonta des­
de os Chaldéens, que, aliás, ha sete ou 
oito mil anos, tinham já determinado 
a precessão dos equinoxios : e, posi­
th·amente, ninguem roJe aífirmar, nem 
tampouco contrariar, que as irradiações 
dos milhões de pequenos astros que 
se acham dis:seminados pelo firma­
mento sejam menos importantes, no 
Cosmos, do que as inconcebíveis forças 
atractivas que releem as moleculas e 
os at0mos dos corpos, ou que a in­
compara \•el \•elocidade dos raios catho­
dicos, ou, ainda, que a conjugação das 
ondas hertzianas, hoje absolutamente 
compro\•adas, ast<im como a das cor­
rentes telluricas, tarnbem já dominadas 
pelo progresso da sciencia. 
. Será possível não haver uma co­
existencia entre o nosso minusculo sys­
tema solar, misturado no turbilhão do 
Unh·erso, e os mais corpos que habi· 
tam no Infinito? 

A este respeito o grande sabio L. 
de Launa\' cita uma carta escrita em 
13.+5. por" Jean de l\turs, que foi um 
astronomo de renome, a Clemente VI, 
avisando·o de duas conjunções de pla­
netas que tiveram então togar e cujas 
consequencias são para ponderar. N'es­
sa carta disse o celebre astronomo : 
cA. primeira d'es!:ms conjunções. entre 
cJupiter e Saturno, de\'e reproduzir 
«uma circunstancia que não se deu 
«ainda depois da \'inda da religião dos 
«Sarracenos ou da enthronisação do 
cperfido lllahomet. Os philosophns pen­
csam que ela assignalará esta seita por 
«grandes atribulações e enormes trans­
<i< formações. Se, .n'esse momento, os 
«christ<ios a fustigarem energicamente 
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«e a atacarem vigorosamente, ela trans­
«formar-se-ha n'uma outra religião, ou, 
<i<então, desfazer-se ha :ité a sua com­
«pleta extinçi1o. A outra conjunção 
cde\'erá realizar-se a 8 de Julho de 
«1357, entre Jupiter e :\tarte, isto é 
«- dos dois planetas que são os con­
«Juctores da má-fortuna. Ora, muitas 
<i<e \"ariadas experiencias teem dado a 
«saber 1.JUe o planeta Jupiter. domina 
«a Inglaterra, i\larte a Alemanha e Sa­
«turno a França. Esta conjunção assi­
cgnala, pois, grandes guerras e grandes 
«efusões de sangue, morte de reis, 
«Jestruição de reinos e dominação d'es­
•tes reino3 pelos estrangeiros. Se \'OSsa 
<i<Santidade, antes da epocha pre\·ista, 
«não tiver conseguido, por qualquer 
«fórma, uma paz firme e duradoura 
«entre os príncipes christãos, é de crer 
«que o rei e o reino de França este­
cjam em perigo de ruina, de anarchia 
ce de oprobio eterno. Se, pelo contra­
crio, \'ossa Santidade conseguir afas­
«tar e aniquilar os males enunciados 
«pela segunda conjunção, podereis uso­
(( fruir dos beneficios, regalias e ale­
«grias - emfim, dos felizes aconteci­
«mentos em favor da fé christã que 
«são anunciados pela primeira conjun­
«ção.,. 

Reportando-se a · estas prophecias, 
acrescenta :\1. de Launay: «Terá ha­
<\'ido algum astrologo que se deJi­
«casse a examinar se Jupiter, Saturno 
«e :\tarte se encontrariam de novo, 
<i<perto de 191.i? Não o sabemos. Em 
«1357, Jean de Murs poder-se-hia in­
«titular propheta, pois pouco antes da 
<i<data pre\·ista, te\'e logar o desastre 
.. de Poitiers.,. 

Ora, :\1. de :\lely, no seu interes­
sante artigo publicado ultimamente na 
«Renaissance du Tourisme,., d'onde ex· 
trahimos estas notas, refere que o • Petit 
Parisien > na sua chronica astronomica 
de domingo 13 de Fevereiro de 1916, 
indica que Venus e japiter asseme­
lham-se a Oueste, a dois grandes pha­
roes de aatomovel : obserrnção que 
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foi confirmada pelo cJournal de Rouen,. 
no seu numero de sabado 1 2, que a 
esse proposito menciona até um en­
guno ha\·ido por um vigia, que deu o 
alerta da aproximação de zeppelüzs, 
supondo \'êr nos dois planetas, pela 
sua aproxir.1ação e atravez a bruma 
da noite, um pharol de na\'io aereo. 

Para E'ste, foi tambem constatado, 
todas as tardes, que o planeta :\larte 
11w111çava rapidamente sobre Jupiter e 
Venus, tendo, r.o fim de Fevereirc, 
passado, por alguns momentos, sobre 
o mesmo grau de longitude descripto 
pelos dois planetas ; assim como. de­
pois do pôr do sol, que os tres refe­
' iJcs planetas em conjunçilo a Sud' -
Oeste, iluminavam scintilantemente o 
astro como maravilhosos pharoes. 

Segue-se d'ali a correlação havida 
- como em 1357, entre a conjuncção 
dos planetas e os acontecimentos ter­
restres. Simplesmente então, o pre­
nuncio manifestou-~e diferente, pois 
agora foi o planeta \·enus-o bom, que 
pre\'aleceu ao Saturno-o mau. D'ahi a 
\'ictoria do :\larne em logar do desas­
tre de Poitiers. 

li:fectivamente, er:.ta coincidencia é 
algo curiosa. Veja-se o que sucedeu 
na l~ussia, na Austria e na Alema­
nha. 

reria, tambem, pairado sobre nós 
alguma conjunçi'io planetiu ia, cujos ~fei­
tos correlath·os expliquem os aconte­
cimentos que acabam de, mais uma 
\'ez, perturbar a nos!:a \'ida? 

... Que respondam os nossos scien­
tistas. 

@)--

O •GRANDE HOTEL• 
DE PORTALEGRE 

N' . tSTA importante cidade alemte-
jana abriu ha pouco o nO\'O 

Orande Hotel, propriedade do sr. Ce- · 
lcstino Ayres. 

E!;te belo estabelecimento, onde se 
encontra comodidade e conforto, ,·em 
preencher uma lacuna que Je ha muito 
s~ fazia sentir na risonha cidade de 
Portalegre. 

A nova casa dispõe de \'arios me­
lhoramentos, proprios de uma ins'8la­
ção moderna, sendo circundada por 
grandes horisontes, que constituiram 
um grande enle\'O para os hospedes, 
que por certo ali serão atrahidos em 
grande numero. 

1\ a 11ossa ad111i11i:>lraçtlo, Largo Bordalo 
Pi11/1eiro, a8, se mco11frr1111 11 disposiçdfJ dos 

• srs. assig11a11/es capas ar tis ficas pm·a mca· 
drrnar o 1.<> e a.o anos da Ro.,l•ta do 
Turl•ma, que vtttdcmos ao preço de 
1/ 20, cada 11111a, smdo o pagm11mlo adea11 
lado. 
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DE 1918 

ESCOLA DE CI?.EAn·os 
DE MEZA 

l T M dos mais remuneradores em· 
p1 egos para as classes menos 

abastadas, é, :;em duvida alguma, o de 
criado de mesa; pois quer seja em ho· 
tel ou em restaurante. a mensalidade 
é sempre supe1 ior aos dos melhores· e 
mais p1 oticuos emprego::.. de que se go!'ll 
tanto na 'idn comercial como na bu· 
rocratica, excluindo-é claro-os guar­
da· livros e os direc1ores-geraes. 

E' vulgar, \'ulgarissimo, n'um res· 
taurante de Lbboa ou Porto, um criado 
tirar um ordenado de mais de 100 
mil reis por mez; e nos hoteis,. desde 
o porteiro ao simples criado de quar­
tos, os seus honorarios são muitas ve· 
zes s:.iperior~s nos do gerente do hotel. 
~os hoteis da provincia acontece o 

mesmo, tirando a criadagem uma fe­
ria mensal, raras vez~s inferior a .')() 
mil reis, o que equi\·ale a dizer, que 
todos estes, mercê da exportula \ 'O· 
lump1aria do hosped?, ganham mais 
do que o dono do hotel. 

~las !'e formos a ver bem-e isso 
sem mesmo ter que profundar a estatis· 
tica, 90 / º em Lisboa e 50 °lo na pro­
vinda, esses servos são estrangeiros, e 
o peor é que a sua educação e compe­
tencia profissional é uma perfeita nega­
.;ão. E porquê? Por falta de compreen· 
são de mu11~ gente, e pela união das 
pessoas oriundas da Galiza, que só 
querem ao seu sen·içocomp.uriotas seus, 
e ainda pela dificuldade de se encon­
trar um criado de nacionalidade portu· 
gueza. 

:-ião nos alongaremos em classific.u 
os defeitos dos criados de hotel, por 
que estão 1í vista de toda gente; mas 
queremos significar o alcance econo­
mico para as classes menos abastadas 
em se dedicarem a esse mister. 

=a= 
E' certo que se um rapaz, entre os 

seus 15 e os li:> anos, se quizesse dedi­
car a criado de mesa, ou um amigo 
rorteiro d'um grande predio se qui­
zesse empregar o seu mister n'um hotel, 
correriam Li:;boa inteira e não encontra­
• iam colocação. E por quê? Primeiro, 
pela falta de conhecimento do as· 
sumpto; e a segunda, pela aversão 
que lhe teriam todos os outros criados. 

Se um porteiro quizesse ir exercer a 
sua profisi;ão para um hotel, ninguem 
tambem o admitiria, porque, se no seu 
antigo emp1ego, ele passa\'a o dia a 
madraç.1r, ali. com os hospedes a en· 
trarem e a sahirem, a darem-lhe reca­
dos e a pedirem-lhe informações, teJia 
que rassar o dia a trabalhar, o que 

era contra os seus habitos, e por isso 
todo o hoteleiro o regeitaria pela dife­
rença de acti\'idade que era preciso 
empregar. 

E ele proprio não se sentiria !:>em, 
en,bora fü·esse ali, no fim do mez, um 
ordenado de bacharel, embora na es­
cada nocire d'um predio da ,\\·enida ti­
,·e:;se apenas o bastante para . .. man­
dar cantar um cego. 

=a= 
Como resolver isto-perguntará o lei­

tor? De uma maneira muito simples: 
creando-se nos azilos e nas casas de 
caridude uns cursos de criado de mesa; 
e os directores e ·professores, em vez 
de lhes ensinarem direitos ci\'icos, que 
indiquem o caminho do trabalho hon­
rado e remunerador. 

Se não veja-se: Um educando n'es­
sas casas de beneficencia, vindo cá 
para fóra com o oficio de encaderna· 
dor, typographo ou carpinteiro, ganha­
rá o bastante para não morrer de fome; 
conquanto que, com o curso de criado 
de mesa, sabendo um pouco de fran­
cez e ouvindo por meio de prele­
ções e bons conselhos, essa enorme 
compreensão que nos em·olve a todos 
ncís, de em sabendo alguma coisa, 
nos julgarmos capazes de ocupar uma 
cadeira de ministro, dar· lhe-ha o mais 
do que suficiente para a mãe ou as ir­
mãs gosarem uma vida desafogada. 

Houve e.n tempos uma d'essas esco­
las na Casa Pia de Lisboa; e quando 
já estava sortindo os seus efeitos, o 
governo, n'um excesso de economia, su­
primiu a pequena verba de '.!00~ 
para o professor, e tudo ficou como 
d'antes ... 

Não lernmos as nossas ideias ao 
governo; isso seria passar a vida 
inteira a pregar n'um deserto. Leva­
mo·k•S aos directores dos azylos e dat: 
cas11s de caridade para que estudem 
o assumpto, certos de que empregarão 
melhor o seu tempo, do que a ensí­
n11r aos alumnos oficios, mais dispen­
diosos para a administração da casa, 
e menos proveitosos para eles. 

J. A. S. 
l1ll ========= 

A " REVISTA DE TURISMO• 
asslgna-se e vende-se na sua admi­
nistração, L. Bordalo Pinheiro, 28, 
e em todas as livrarias de Lisboa, 
Porto, Coimbra Figueira da Foz, 
Guarda, Cintra e outras terras do 
palz. 
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ANTONIO BOTTO 

C0!'.71NUA a honrar-nos com a sua' 
colaboração em magniticos \'er­

sos, o moço poeta sr. Antonio Botto, 
que é dotado de raras qualidades de 
talento, como os nossos leitores teem 
tido por vezes ocasião de apreciar. 

:\'um dos ultimos numeros publicá­
mos uns versos lindissimos " Tarde 
Trisft:'" que eram um mimo de con­
cepção e de lirismo. 

l\' este inserimos um soneto que é 
um primor. 

Ao mavioso poeta aqui consagra­
mos o nosso perdura\'el agradecimen­
to, pela sua brilhante colaboiação. 

Sociedade de Propaganda 
de Ceia 

N , ESTA interessante \•ila serrana 
acaba de ser fundada uma so­

cieJade para defeza e propaganda do 
concelho de Ceia, e que promete, pe­
las ~ntidades que lhe estão afectas, 
engrandecer a causa a que se propõe. 

Na reunião inicial \'entilaram-se en· 
tre outros assumptos de interesse ime­
diato, o relativo ao cnminho de ferro 
de Arganil a Ceia e Gou\·ein, e o re­
lativo á estrada directa de Ceia á Ser­
ra, por Povoa ~ov11, etc . 

Sobre aquele caminho de feno, já a 
Revista de Turismo se referiu larga­
mente; tendo tambem sido moti,·o de 
grande interesse do congresso da Serra 
da Estrela, realisado em Agosto ulti­
mo, de cuja thése foi relator o nosso 
Redactor principal sr. Guerra ~[aio. 

Os nossos melhores votos são para 
que esta nova colectividade fortifique; 
e o engrandecimento de Ceie, da Serra 
da Estrela e de todo o lindo vale do 
i\londego seja, em pouco tempo, um 
facto incontesta\•el. 

~@ =~---.===-==--=== 

EXPEDIENTE 

Devendo proceder-se, no fim 
do corrente J.nez, á renovação 
das assignaturas semestraes; 
solicitamos dos nossos assi­
gnantes a extrema fineza de 
nos enviarem a respectiva tm­
portancia, poupando-nos t1.ssim 
ás avultadas despezas da co­
brança pelo correio, que hoje 
ascendem a uma consideravel 
soma. 

Confiamos n'esse generoso 
auxilio dos nossos p1·ezados 
assignantes ; o que antecipa­
damente agradecemos. 
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SONETO 
DE ANTON/0 BOTTO 

º"'"' livtr um Mm 110 t •ilra 
Não /!te cltamt lego st11. 

@/fifi junlo d'a9ueffe ri6eirioho 
~ue sem descaoço corre murmurando, 
@/{ffi meu lrislc pranlo desalaodo, 
IJ:u recordei o nosso awôr, sósinfw ! 

(Í;~lioe lar90 lcmpo, de mansinho, 
@lf s hcroas minfias penas eonja11clo ,· 
I!/ ao fon9e o c$of cahindo, a9onizándo, 
floooaoa ele sombras o cawinho-

éJf lian<Ío para as a9uas <JUe se9uiam, 
é!Js saÍ!Juciraes, curoados, pareciam 
!lJcs11fudiclas almas a scismar ... 

9Jesccu a noile: e a lua macera ela, 
éla, de nuoens ne9ras rodeada, 
$erena pelos ceus a caminhar . .. 

TODAS SÃO BELLAS 
I>E FAUSTO QUEDES TEIXEIRA 

Não ha uma mulher sem um encanto, 
Todas são bellas seja no que fôr; 
A alma, por mais oculta, em qualquer canto 
Ha-de romper e dar a sua flôr. 

Mas quando nada dê, temos, no entanto, 
Em nós poder de tudo lhe suppôr, 
Desde a pureza, se esse amor é santo, 
Ao mais, se o nosso amôr é bem amôr. 

Entre as negruras de que nos rodeia 
A vida, pode uma alma ser perdida? 
Creatura d'amôr que seja feia? 

Sônho que eu vivo e porque ha tanto chamo! 
Quem me déra, atravez da minha vida, 
Encontrar, afinal, a que eu não amo! .. • 
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DIVIN O SER 
DE ANTONIO FOOAÇA 

Este eterno sorriso1 este desejo 
á flôr dos nossos labios sempre unidos1 

assim como se jL.ntos os sentidos 
fossem crystatisando n'um só beijo ... 

estes vagos encantos1 tanto ensejo ... 
tanta luz, tanto amor, dias perdidos, 
meus olhos e os teus olhos reflectidos, 
teu doce olhar1 onde meus sonhos vejo ... 

tudo me leva a crêr1 tudo me leva 
a jurar pelo ceu, pelo innocenc a, 
que1 muito longe d'estes mundos d'Eva, 

tiveram1 n'uma olympica vertigem . . . 
aos pés do Creador1 na mesma essenciê, 
a minh'alma e a tua a mesma origem. 

SONETO 
nE CAND/DO GUERREIRO 

Oh m ais linda entre as lindas cr~aturas, 
Sobre a tua cabeça preciosa, 
Como chuva de pétalas de rosa, 
Caiam bençãos e ineditas doçuras l 

Des/lse a tua vida harmoniosa! 
Que todos os m eus males e amarguras 
Te sejam descontados em venturas, 
Oh Doce, oh Clementissima, oh Piedosa 1 

Solto o collar de lyriaes opalas, 
Veem cheias de luar as tuas falas, 
Minha Santa Ceei/ia, minha Santa / 

Meu am or, a tua Alma é bem a nota 
A mais suave da harmonia ignota 
Que Deus Nosso Senhor aos homens canta ... 
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EM VIAGEM ... 

1\TOl~IS SOBRE O JOELHO 

NA FIGUEIRA 

ESTE ano sahi tarde para o meu 
\·ernneio. ~las a gente, para \'ia­

gens d'estas, chega sempre a tempo, 
por bem tarde que se sui,1 de casa. 
\'iajar em Portugal é um costume tão 
-enraizado, que ninguem deixn de fazer 
uma \'ilegiatura, logo que é possi\'el; 
o que prova que a1 
nossa bela terra é 
amada por toda a 
gente. 

E agora, mercê 
<los no\'OS ricos e 
.ipesar de tudo ca­
ro. transportes, ho­
t eis, preparati\·os, 
etc., v numero de 
\·iajantes engrossa 
de dia para dia. Ha 
quatro anos-quan­
do trez comboios 
rapidos diarios entre 
Lisboa e Porto cir­
culavam e se tinha 
um razOa\·el hotel 
por quinze to~tões 
- quem havin de 
supôr que, desapa­
recidos esses rna­
.gniticos co111boios, 
continuaria a haver 
turismo, com o pu­
blico ser\'ido a;ienas 
por um cÓmboio di­
recto circulando ~ó 
tres \'ezes por se­
mana, com a mar­
cha dos antigos mix­
tos, em \'ez d'aqueles rapidos comboios 
YOando a 100 kilometros á hora ?! 

E quem é que havia de surôr que 
se ha\'ia de pagar por um mal ~er­
vido almoço mais do que artigamente 
se paga\·a por um dia inteiro de hos­
pedagem, e que, para arranjar um mi­
sera\·el quarto n'uma agua furtada, ti­
nha que se andar de porta em porta, 
cabisbaixo, de maleta na mào ! ! ! 

Pois chegou-se a esse magnifico re­
sultado; e até eu, que não sou nem 

velhu, nem no\·o rico,, alarguei, quasi 
a estourar, os cordões á bolsa para 
fazer uma passeata. 

c:::J o c:::J 

Como comboio mais comodo esco­
lhi o peor. O da noite, rapido pu-

chado a lenha, e a arfar de cansaço nas 
subidas, sem ligações, não me tentou, 
quando, segundo o meu \'elho ha­
bito da ultima hora, cheguei á esta­
ção do Rocio, o comboio transborda\·a 
de passageiros de todas as classes e 
de todas as qualidades de maus hu­
mores. . . :\ias . . . tinha de ir. 

O meu lug&r lá estarn marcado, e 
aõ mesmo tempo ocupado por um 
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sujeito gorducho e corado - a \'ida 
deda correr-lhe bem, pela delicia com 
que se instalara n'um lugar que não 
era o seu. Acreditei-me perante o ho­
mem, com a senha que me da\'a pos­
se do lugar que ele ocupa\·a, e ele 
em respo~ta, dis:;e que niio se leun­
tan\. O lugar estava \'ago e portanto 
sentara-se. Que \·ie!'se á mais tempo. 
Objectei-lhe que eu tinhi:: \indo pri­
meiro marcar e pagar o lugar. Não 
~enhor, nãv queria saber de marca­
delas; o lugar era seu e só seu. \"eio 
o re\·isor, conddou o homem a le\·an­
tar-se com uns modos tão prudentes e 
encolhidos que parecia que tinha sido, 
ele, re\'isor, que tomara o lugar do gor-
duchote. · 

De um canto do vagão, sahiu uma 
\·oz encoberta pela figura bojuda do 
revisor:-Larga o lugar, açambarcador! 
E como o homem d~sse mais por 
este nome do que pelo cumprimento do 
devl!r, levantou-se, resmungando e amea­
çando destruir a companhia, comboio 
e tudo o mais ... 

Afinal lii partimos, e instalado no 

meu anciado lugar pude vêr d'ele a 
a~sistencia, apesar da luz fosca da 
carruagem empenumbrar quasi o com­
p;lrtimento. Ao canto da janela ia 
uma rapariga no\·a, bonita e natural­
mente adorada no seu bairro. Disse 
logo que ia para a Figueira, tinha lá 
as ~uas amigas; mas a ela aborrecia­
lhe n Figueira, porque era muito pe­
quena a praia; preferia Espinho. De­
pois enumerou á criada, para que nós 
todos ouvi!ósemos, os seus apaixonados 
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do ano anterior. Todos queriam dançar 
com ela. Este ano n1lo só dançaria com. 

Raloba Santa 

o Freitas, talvez com o Chico (quem 
diabo seria o Chi-
co, esse felizão ! ) 
mas o Freitas 
dança''ª melhor; 
ah ! mas o Chi­
co, sabia dizer 
coisas, sabia 
conversar, era 
mais fino. To­
dos nós já dese­
ja ,·amos ser o 
Freitas ou o Chi­
co, quando ela 
reparando bem 
para nós, a vêr 
se a estavamos 
a ouvir, anun­
ciou um terceiro: 
o i\lendinho. Sim 
o ~lendinho era 
um homem per­
feito, montava a cavalo, ela gostava 
muito dele, mas o Chico.. Já o com­
boio passarn Santarem e Torres Novas 
e ainda os adonis da nossa formosa 
companheira empestavam o ambiente. 

Chegámos ao Entroncamento, fui 
fazer a cama. E' uma receita que dou 
a quem viajar de noite. Em vez de 
tomar carruagem leito, prepare-se no 
restaurante. ahi entre a meia noite e 
as duas horas, com um bom bife, um 
farto prato de carnes f1 ias, um peixe 
e meia garrafa de Colares. ~ào ha 
somno nem fadiga que entre con­
nosco. 

Depois fui para o compartimento 
onde a nossa boa companheira, se 
prepara,·a para con\'ersar con~igo. 

Uma hora passada a machina ar­
fava na rampa de Albergaria, n'uma 
agonia est:1fa,fa. Um frio,-estarnmos 
em fins de setembro-arrepia\'a a con­
ca\'idadc até ali morna da carruagem. 

Chegámos a Albergaria e a pútta 
abriu-se. Uma arngem mais aguda 

do que uma lamina gelou o comparti­
mento e uns olhos a\·idos d'um lugar 
reluziram na portinhola, com indaga­
ções mudas e lentas. Depois foram-se 
embora, deixando a porta aberta. 

Uma ,·oz aguda como um silvo ga­
niu: Agua fresca, quem quer agua 
fre~ca ! 

Ti,·e 1·ontade de esganar aquela 
gorja. Agua fresca aquela hora, e com 
aquele frio ! üm \'elhute le\•antou-se, 
urrou e' fechou com estrondo a porti­
nhola. 

O comboio 14 partiu. Aconchegá­
mo.nos nas mantas. Novamente a mal­
fadada porta estalou para traz: era o 
re,·isor que vinha pedir os bilhetes. 
Depois de uma somnolenta revisão, 
abalou, deixando-nos todos a espirrar 
e em um enervante mau humor. 

Em Alfarellos, mudámos com a 

Vis!& cera! de Viuu 

Um pescador 

nossa ger.til ,·alsista, para o comboi<> 
da Figueira. 

COIMBRA-St No•a 

A's 5 horas da manhã, chega,·amos 
á primeira praia de Portugal, ond,e 
áquela hora, os candieiros se apaga­

vam com uma 
tristeza de fune­
ral. 

Os hoteis es­
ta ,·am cheios; os 
corretores dor­
miam e dormiam 
bem com certe­
za, na doce satis­
fação de abun­
dancia de foras­
teiros. Como nau­
fr a g os abando­
nados, errámos 
pelas ruas de­
sertas, á procura 
d'um quarto, d<> 
calor d'um cal­
do. Aqui esta\·a 
cheio, além não 
podia ser, que 

ti\·esscmos paciencia ... 
A' luz alta, viamos atravez de \'Í­

draças, mesas verdes de roletas entre 
cnbeças pendentes de pontos depena­
dos. O dinheiro da l''igueira não che­
ga\•a rara fazer hoteis, mas sooeja\'a 
para roletas ... 

Em!lm, l;í descobrimos, com o sol 
a romrer, um quarto n'uma agua fur­
tada, que olha,·a para a tra,·essa, e 
julguei-me fdiz, tanto mais que não 
era minha aspiração um quarto que 
olhasise para o mar, para a extensa 
praia, porque a praia é destinada a 
moradias de pesca.fores, e os hoteis sà<> 
ft!itos no centro da cidade ... 

E ha quem lhe chame a Biarritz 
Portugueza ! Que sacrilegio. 
~o quarto, aresar J,\ cama feita. não 

havia agua, não ha\'ia toalha. Duas 
horas pas1mdas, ao cabo de muito recla -
maJa a berros-a campainha não to· 
ca,·a-apareceu :i sen·ente mal humo­
rnJo, com a toalha e com um rega­
dor pouco maior do que um copo d'agua. 
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Emfim, como não havia possibili­
<lade de airanjar um ranho, pois tinha 
de ser encomendado de vespera. lá me 
iludi com uma la \'adda de cai a; e de-

FIGUEIRA DA FOZ-Cabo Mondeio 

pois de barbeado fui até á praia. 
O mar estava chão e um sol sere­

namente lindo doura,·a tudo com uma 
graça feliz. 

:\a praia, con\'ersava-se, namora\'a· 
se, a tomar banho. Uma escas!.a <luzia 
de pessoas, grupos de hespanholas 
alastra,·am-se na areia; marmanjos brin· 
carnm em atitudes infantis, e sobre 
aquilo tudo distinguiam-se como puh·i­
lhadas nu,·ens, ,·e~tidos brancos d'onde 
sahiam lindos pescoços e fac-.:s paltJas 
Je mulheres cheias de graça e frescura. 
que quebra\·a a semsaboria do snobis­
mo masculino da praia. 

Deliciosa Figueira-quando terás so­
bre a tua imensa praia. um \"asto ho­
tel, onde ao cahir da tarde, com o sol 
a morrer alem, no oceano, deixan­
do-nos uma imensa saudade, vamos 
tomar o café sob o alpendre, depois 
do jantar. vendo passar_esses alegres 
bandos de mulheres pensativas e de 
olhos scismadores, cm baixo na praia, 
entre a rapaziada mais 111ascula e me­
nos afeminada? 

-E com estes pen!'amentos recolhi 

ao hotel, para no dia seguinte abalar 
no primeiro comboio para Coimbra. a 
,·elha cidade sempre moça, em·olta na 
graça da jU\·entude academica e bra­

,·ia, e n'esse luar 
sempre tão doce e 
tão romantico. 

A ,·iagem não foi 
sem fa,1igas. Para 
se andar 3:.! kilome­
tros. trez trasbordos! 

Em Amieira, em 
Alfarelos, em Coim­
bra B ; e tudo is· 
to com enen·antes 
demoras nas esta­
ções de enlace, mas 
tudo sofremos com 
paciencia. E se como 
diz o velho rilão, 

«é necessario sofrer para ser formo­
so", necessario é tambem sofrer rara 
\'iajar. E depois é bom a gente lem­
brar se que os nossos a\'ÓS não tinham 
senão li luxuosa mala-posta, c<im en­
comentiações uu ~antos da nossa de­
voção para que não hoU\·esse um mau 
encontro, e para que o postilhão se 
não tomasse do ,·inho. Quando é que 
eles ha\'iam de sonhar que ha\"!a de 
haver casas com o pomposo nome de 
OraJZde ffotel, a abarrotar de hosre· 
de~, e que ha\·ia de han,r comboic s ! 
atrazado::. ?! 

Xunca ! :\unca! .. . 
Em Coimbra lá se arranjou um 

qua1to, mau é claro. Os t>ons ape~ar 
de caros, esta\·am cheios. . 

E ali, na sua,·e Lusa-Atenas, passei 
um lindo dia de sol de setembro, ga,,to 
n'uma doce romaria á Santa Clara a 
\ºelha, onde o tempo desaparece em 
contemplações estaticas a essa imagem 
da rainha Santa e em que Teixeira 
Lopes encarnou a mulher portugueza, 
e na deliciosa sombra do Jardim Botani­
co, onde n'aquela tarde se estabelecera 
uma santa paz. 

João da f:.ga 

CASAS DE PORTUGAL 

. 
E~t o nc;sso ultimo numero démos 

noticia da rrojectada fundação 
da .:Casa de Portugal•, no Rio de Ja­
neiro e em S. Paulo. Hoje p<?demos 
~mpliar essa noticia, com a informa­
ção de que se pensa, lambem, na ins­
talação d'uma outra .:Casa de Portu­
gal> em Pari<>. 

Tanto a Italia como a Hespanha, 
possuem já, em ~larselha, estabeleci ­
mentos identlcos, onde se exibe o 

/ 

EM FRANÇA 

mO!>truario das suas melhores e mais 
delicadas proJuções. 

D"essas instalacões. os dois referidos 
paizes teem tirado ó melhor pro,·eito 
quer material. quer no sentido proprio 
da sua expansão comercial e indus­
trial. 

E", pois, de esperar que egual fu· 
turo esteja reseí\·ado a Portugal, na 
di,·ulgação dos seus productos por in­
termediario das suas «Casas", as quaes 
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de,·erã~ ser disseminadas por todo o 
mundo, para que a indm;tri.a portu­
gueza seja tiem conhecida no estran­
geiro. 

A •Ca$8 Portu~al•, em Paris, que 
está projectada sob os melhores au!;­
picios, de,·e atiranger as seguintes ins­
talações: 

Camara de Comercio e Industria, 
cujos estatutos ja foram apro,·ados 
pelo go\'erno : Centro de informações 
Comerciaes, com exposição permanente 
de productos e to,los os dados neces­
sarios á propaganda comercial entre 
França e Portugal ; e Centro de Tu-
1 ismo e \ 'iagens, com informações 
ácêrca de pl11nos de \"iagen:;, belezas 
regionnes, est&çôes de aguas, climate­
ricas, etc. 

A Camara do Comercio e Industria 
flcaní indept:ndente e funcionará den­
tro da le~islnção portuguesa respecU­
"ª: o Centro de Informações Comer­
ciaes ncará sob a direcção d'um fun­
cionario da Secretaria de Estado dos 
Estrangeiros e sob a inspeção imediata 
do Consulado Geral, em Paris; e o 
Centro de Turismo e \ "iagens terá á 
i-ua frente um dos directores da So­
ciedade Pwpaganda de Portugal e será 
por ela e pela Comranhia dos Cami­
nho~ de Ferro Portuguezes largamente 
i-ub~idiado. 

A e>-ta idéa associamo-nos com o 
maior lou\ or e com o mais intenso 
emhusia~1110, pois que a instalação das 
«C"a~a::; de Portugal• no estrangeiro 
representa um muito proveitoso meio 
de rroraganda, que secundará, com 
enorme \'ali11, a ação dos agentes es­
peciac~ que - estnmos certos d"isso -
hão de dr um dia a ser nomeados 
parn que essa propaganda se intensi­
Aque, ni\o ~ó nos paizes que podem 
con~tituir a melhor freguezia para os 
nossos productos industriaes e para o 
,1e~e11\'oll'i111ento do n<Jsso comercio, 
mas n'aqueles onde a nossa actividade 
comercial e industrial é, por assim di-
zer. ainda dc~conhecida . • 

A e::;ses agentes caberá, ta1nbem ­
para que a sua missão s~ja completa­
º encargo de atrahir turistas a Portu­
gal, o que não será dificil, desde que 
eles sejam pessoas competentes para 
!:>em cumprirem essa missão . 

Todo aquele que se interessar 
pela manutenção da •REVISTA 
DE TURISMO•, deverá dar-lhe 
o seu conturso, angariando-lhe 
assinantes e fazendo-lhe comu­
nicações que interessem ao seu 
fim especial. 
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'fNew-'ifork, tlutubro de 1918 

p ARA dar uma iMa do que tem sido a ação 
dos Estados l lnido• na calrtmitosa guer· 

ra mundial, vou hoje desCTever, ainda que 
brevemente, as medidas de caracter geral 
que foram postas cm pratica pelo go' erno 
;·a11ku e a coopemçno imediata que ela en· 
controu, tanto pelo lado do comercio, como 
da industria, para os seus naturaes eleitos, 
julgados absolutamente neces.•arios nào só 
para os interc!ses d'esta grande republica, 
como para a execuçno do comprom1sqo mo­
r ai com que ela se prendeu á justa causa 
dos aliados. 

Todos os negocios estabelecidos e Jesen­
volvidos por iniciativa particular, foram pos· 
tos incondicionalmente debaixo da junsdi· 
ção do Governo, pelo período que durar a 
guerra. 

Todas as indu~trias fundamentae•, os vi­
veres, finanças, fabrica•, e transportes mari· 
timos e terrestre'!, o comercio de importa· 
ção e de exportação, tudo emfim encontra·•e· 
regulado pelo Governo, e os homen• de ne­
gocio do paiz deram o melhor apoio, ofere· 
cendo-como quota valio•a-a leal solida­
riedade, e orestando-•e enthu•ia•ticamentea 
seguir tôdos os regulamentos e di•po•iç~s 
que o Governo considerou ncce•'<ano impõr 
sobre todas as emprc«as particulares, até 
se lograr a victoria final 

A rapidez com que tudo foi posto debaixo 
da direçao do Governo, pro\'a admira\'el 
e eloquentemente o espírito patriotico que 
reina nos F.stadM Unidoa; tanto mais que, 
antes de 7 de At'tril de 1917, esta naçno exer­
cia menor fiscalizaçao go\'ernamental sobre 
os negocios e transportes do que outra qual· 
quer nação do mundo, com a unica exccpça ... 
possivel da Grn Bretanha, antes do actual 
conflicto. Aqui 11110 havia leis que permitis· 
sem tal regulamentaçtto; e assim, graças 
aos esforços e aptidOe' particulares, o co· 
mercio e as industrias dos Estados Unidos 
gozavam de uma posiçao e independencia 
invcjaveis1pelo que todos encontravam n'es· 
te paiz um terreno vasto e propicio para cs· 
tabelecerem grandes emprezas. de tal im· 
portancia que não se conheciam outras cm 
parte alguma do mundo. 

E no entanto, embora a regulamentação 
dos negocios, por parte do Governo dos Es­
tados Unidos, fogge coi'!a ainda para ser en· 
!<Biada, foi apenM nece•'Jarío apontar e•ta 
medida como indispensavel, para que os in­
teresses mercantis do paiz se abstivessem 
de fazer-lhe a menor opo•içllo; e devido ao 
espiriiopatriotic(I reinante, a• principaes r·m· 
presas de todas as indu•trias foram além 
do que exigia a inte-rpretação da lei, no que 
o• regulamento• d(I Go' crno e•tabeleceram 
para cada uma d'ellas. 

Quasi se nao registam ca'!Os alguns de 
de"Obediencia a ci«cs reguiamento'\; e quan· 
do sucede que o Governo dt:•eja que -e 
observem certas regras que se não acham 
determinadas na lei, o comercio e mdustria 
fazem d'ela• uma quc•tllo de honra. 

A regulamentaç~o dos negocios pelo Go· 
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verno, effectou·se pela concessão do Con· 
gresso ao Presideme dos Estados Unidos, 
de poderes extraordinarios e sem paralelo; 
poderes que por sua vez o Presidente dele· 
gou em varias comissões, juntas e funciona· 
rios executivos. 

A feliz evolução dos negocios particulares 
dos que se achum regidos pelo Governo, 
em tl\o curto espaço de tempo e com tno 
poucos transtornos para o comercio, tornou 
possivel, devido a uma mutua confrança que 
existia entre os homens de negocio do paiz 
e os directores e funcionarios cm quem de· 
legou o Presidente, a resolução d'esses a5· 
sumptos, avaliando-se assim o patriotismo 
demonstrado por esses mesmos homens de 
negocios ao cooperar sinceramente com o 
Governo, ainda mesmo quando era preciso 
sacrificar o beneficio pessoal de cada um 
d'eles, caso que com frequencia se deu. 

Esta regulamentação do Governo sobre 
os negocios se revela especialmente nos se· 
guintes ramos : 

Comtrcio de Exj>orlaçdo t lmj>orlaçdo.­
Todas as e:xPortaçoes ou importaçoes quae,.. 
quer que sejam os artigos de valor superior 
a St oo.oo, necessitam de licenças expedida., 
pela Junta do Comercio de Guerra, na qual 
o Presidente delegou os poderes que lh: fo. 
ram conferidos para regulamentar a impor· 
ta~ào duranle a guerra. 

Esta regulamentação jámais havia sido 
exercida até então pelo Governo Norte Ame. 
ricano; porém foi auctorizada pelo Congres· 
so seis semanas após adeclaracao de guerra. 

O seu fim é evitar por todos os mciós, 
que qualquer auxilio, por mais insignificante 
que seja, possa chegar ao ininligo, e impedir 
que certos artigos indispensaveis no paiz 
saiam para fóra d'elle; assegurando aos 
nossos Aliados a opçllo dos artigos que pos­
sam ser exportados sem prej uizo da naçao, 
reduzindo o numero de vapores para cm· 
barques, de forma a evitar t~do o intento 
de ajudar o inimigo com lucros auferidos 
por empresas inimigas em paizes neutraes. 

Finanças -Todas as transações do cam­
bio extrangeiro ficaram reguladas pela Junta 
De Reserva Federal. do Ministerio da Fa· 
zenda, a qual ficou assim em condições de 
impedir a menor especulação em dotares 
ou na moeda de qualquer nação aliada, po· 
dendo ainda estabelecer o cambio no ex· 
trangeiro. 

OS depositos de ouro cunhado no paiz fo. 
ram tambem reunidos e postos debaixo de 
licença pela Junta de Reserva Federal. 

Para evitar a competencia de outros \'a· 
!ores com as ações emitidas pelo Go\'crno 
dos Estadcs l:nidos a particulares, para as 
de<;pezas da guerra, o Governo exerce tam· 
bem uma jurisdição sobre a comi.o<lo de 
no,·os capitaes. 

Ao principio, esta fiscalização era cxcrçi­
da pelo Comité de Comi"-'!ÕCS de Capital, 
nomeado pela Junta de Re•erva Federal. 
Este Comité porém não tinha poderes, Ji. 
mitando·Se apenas a fazer recomendaçr.e~ 
que em geral eram aceitas sem protcxto 
por banqueiros do paiz. • 
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,\ panicipa~ão mais valiosa do mundo. 
na~ finan1a, de guerra, foi sem duvida ai· 
guma, a sua imediata resposta ao chama-
111ent.:> que se fez para os Emprestimos da 
Liberdade. 

~:i<,cs tres emprestimos foram os seguin· 
(C'lt: 

Primeiro . . dolars.. . . 
Segundo ... 
Segundo .. 

Total. .. 

2,000,000,000.00 
3,800,000,000.00 
4, 170,000,000.00 
9,970,000,000.00 

Estas enormes cmi•SOes foram subscriptas 
cm 11:rande parte, graças ás extrnordinarias 
medidas adoptadas pelos Bancos para le· 
vantar os emprestimos, trabalhando sem 
rcmunera5no alguma. 

O elo mcstimavel entre n lllinisterio da 
Fazenda e os Bancos foi o systhema de Re­
serva Federal. que se assemelha um tanto 
ao dos Rancoi< Nacionaes Europeus, estabe­
lecido cm 1914 

Esse systhema tem.se desenvolvido ex­
traordinariamente desde a nossa participa­
çno na guerra mundial Muitos dos Bancos 
mais importantes, organizados debaixo das 
leis dos diferentes estados Norte America­
nos, mais do que debaixo das leis geraes da 
naçno, haviam·se negado a fazer parte da 
Reserva Federal. Mas logo que entrámos 
no conflicto, e•ses proprios bancos aceitaram 
o convite que lhes foi feito. de se unirem ao 
citado systhema; e desde então os Bancos 
da Reserva Federal teem sido um factor im· 
portanti""imo, tanto para levantar os Em· 
prcstimos da Liberdade, como na regula­
mentação e re~tri('ÇãO das operações banca­
rias, ajudat•do o Governo nas suas medidas 
de J1:Uerra cm tudo quanto lhes tem sido 
po«sivel. 

:\ào só lograram os bancos e corretores 
da Boi"ª• flutuar os emprestimos da Liber· 
dade, fazendo.o "em um centavo de comis­
'<llo, como venderam por conta do Governo 
os certificado, internos que emitiu, além 
de terem oriranizado a campanha para a 
venda do" ScllM de Economias de Guerra, 
que iniciou o Ministerio da Fazenda. 

Só a venda d'e«<tcs selos de economia de 
guerra espcra·se que produza, durante o 
ano de 1918, a quantia de dois biliões de 
dolarcs. 

Como esta já vne longa, reservo para a 
proxima corrcspondcncia oseguimentod'es­
ta descripçno, tanto mais que uma das suas 
partes intercs.~n directamente ao turismo, 
por se tratar de caminhos de ferro. 

z 
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EM MARROCOS 

PROPACA.\'DA DE Tf../RISMO 

A Sociedade de Geografia de Marrocos, 
no intuito de iniciar a propaganda tu· 

ristica d'aquele paiz, abriu concurso para um 
projccto de cartaz, a cores, destinado a esse 
fim; tendo C'<tabelecido os seguintes premi os: 
1 o, 500 frant.·o~; 2.0 , 300 francos, premios 
estes que serão pagos em moeda corrente. 

Aos demais projectos que forem classifi· 
<'Jldos inferiormente scrao confendas me­
dalha ... 

. \ntell, porém, do Jury proceder á classi· 
ficaç .. o dos projectos que forem apresenta­
dno, far·•e·ha uma expo,.içào d 'es.'les traba­
llios. 


